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INTRODUÇÃO: Este trabalho surgiu a partir de inquietações das autores com relação 

ao tipo de banho realizado com os recém-nascidos (RN) no Alojamento Conjunto (AC) 

de um hospital de Porto Alegre. Para literatura, o banho propícia a estimulação social, 

o estado de alerta tranquilo e o aumento de contato do RN com o meio, contudo tal 

este é influenciado pela forma em é realizado. Empiricamente as autoras observam 

que o banho de aspersão promove estresse no RN, não parecendo ser prazeroso. O 

banho de imersão, segundo estudos, diminui agitação motora e irritabilidade, pois 

proporciona ao RN um ambiente parecido ao intra-uterino. Ao buscar mudar a rotina 

do banho no AC, de aspersão para imersão, surgiu o questionamento quanto ao risco 

de infecção do coto umbilical nas primeiras 48 horas de vida do RN. OBJETIVO:  

Avaliar o coto umbilical do recém-nascido que recebeu banho de imersão durante a 

internação no AC. MÉTODO: Realizou-se um estudo descritivo quantitativo com 65 RN 

internados no AC e que receberam banho de imersão. Para avaliação do coto 

umbilical, utilizou-se escala específica no momento da alta hospitalar. Essa avalia o 

coto quanto à hiperemia, secreção, odor e ressecamento, atribuindo pontuação 

gradual de zero a três para cada item. Somando-se os itens, obtém-se o escore final, 

sendo determinada infecção quando o escore final é igual ou superior a sete. 

RESULTADOS: Da avaliação dos 65 RN constatou-se que 52 (80%) RN obteve escore 

igual a zero, 11 (17%) igual a um e 2 (3%) igual a dois. CONCLUSÕES: Como 

observado em outros estudos, o banho de imersão não está relacionado a infecção do 

coto umbilical. DESCRITORES: recém-nascido, cuidados de enfermagem, alojamento 

conjunto. 

 

 

 

 


